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Marzo, Huelva.


"Por una Península Ibérica Participativa, Estratégica y Democrática".


______


Nuestra Visión;


Creemos en una Península Ibérica orientada a resolver los problemas reales de sus 
ciudadanos, capaz de dotarse de mecanismos eficaces de participación directa, canalizados a 
través de organizaciones sociales, económicas y cívicas, que permitan trasladar las 
prioridades ciudadanas a la acción pública conjunta de España y Portugal. Reconocemos que 
la diversidad y la pluralidad, lejos de fragmentar, son factores que fortalecen la unidad 
peninsular y deben inspirar un modelo de cooperación inclusivo y robusto.


Defendemos una cooperación ibérica que impulse el desarrollo social y económico, que 
aborde de forma coordinada los retos comunes del siglo XXI y que sea capaz de planificar y 
ejecutar infraestructuras estratégicas y vertebradoras ibéricas, esenciales para la cohesión 
territorial y la competitividad peninsular. 


Entre ellas, proyectos como el corredor Sines–Alicante, o nuevas conexiones ferroviarias de 
alta velocidad como el eje Sevilla–Huelva–Faro, fundamentales para integrar el suroeste 
peninsular y reforzar su proyección económica.


En el marco actual, marcado por profundas transformaciones geopolíticas, tecnológicas y 
energéticas, España y Portugal están llamados a articular una visión estratégica compartida, 
basada en su posición geográfica, su capacidad industrial y su inserción en los grandes flujos 
globales, que permita a la Península Ibérica consolidarse como un espacio de oportunidad y 
crecimiento.


En este sentido, apostamos decididamente por una cooperación que permita a España y 
Portugal avanzar conjuntamente hacia:


• Un futuro basado en energías limpias y sostenibles, aprovechando el potencial 
peninsular en renovables y almacenamiento energético.


• La consolidación de la Península Ibérica como hub tecnológico, con capacidad para 
atraer centros de datos, industria de semiconductores, innovación médica y sectores 
de alto valor añadido.


• El desarrollo de un hub logístico de referencia, que sitúe a la Península Ibérica como 
plataforma segura y estratégica para el comercio global, conectando Europa con 
África, Iberoamérica y las principales rutas marítimas procedentes de Asia.


Para ello, defendemos una cooperación estable, estructurada y con vocación estratégica 
entre España y Portugal, que refuerce la planificación conjunta, la inversión compartida y la 
participación activa de la sociedad civil, con el objetivo último de mejorar la vida de los 
ciudadanos, fortalecer la unidad peninsular y proyectar la Península Ibérica como un 
referente de cohesión, innovación y liderazgo en el contexto europeo y global.


Março, Huelva.


“Por uma Península Ibérica Participativa, Estratégica e Democrática”.


______


A Nossa Visão;


Acreditamos numa Península Ibérica orientada para a resolução dos problemas reais dos 
seus cidadãos, capaz de se dotar de mecanismos eficazes de participação direta, canalizados 
através de organizações sociais, económicas e cívicas, que permitam levar as prioridades dos 
cidadãos à ação pública conjunta de Espanha e Portugal. Reconhecemos que a diversidade e 
a pluralidade, longe de fragmentar, são fatores que fortalecem a unidade peninsular e devem 
inspirar um modelo de cooperação inclusivo e robusto.


Defendemos uma cooperação ibérica que impulsione o desenvolvimento social e económico, 
que enfrente de forma coordenada os desafios comuns do século XXI e que seja capaz de 
planear e executar infraestruturas estratégicas e estruturantes de âmbito ibérico, essenciais 
para a coesão territorial e para a competitividade peninsular.


Entre elas, projetos como o corredor Sines–Alicante, ou novas ligações ferroviárias de alta 
velocidade, como o eixo Sevilha–Huelva–Faro, fundamentais para integrar o sudoeste 
peninsular e reforçar a sua projeção económica.


No contexto atual, marcado por profundas transformações geopolíticas, tecnológicas e 
energéticas, Espanha e Portugal são chamados a articular uma visão estratégica partilhada, 
assente na sua posição geográfica, na sua capacidade industrial e na sua inserção nos 
grandes fluxos globais, que permita à Península Ibérica consolidar-se como um espaço de 
oportunidade e crescimento.


Neste sentido, apostamos decididamente numa cooperação que permita a Espanha e 
Portugal avançarem conjuntamente rumo a:


• Um futuro baseado em energias limpas e sustentáveis, aproveitando o potencial 
peninsular nas energias renováveis e no armazenamento energético.


• A consolidação da Península Ibérica como um hub tecnológico, com capacidade 
para atrair centros de dados, indústria de semicondutores, inovação médica e 
setores de elevado valor acrescentado.


• O desenvolvimento de um hub logístico de referência, que posicione a Península 
Ibérica como uma plataforma segura e estratégica para o comércio global, ligando 
a Europa a África, à Ibero-América e às principais rotas marítimas provenientes da 
Ásia.


Para tal, defendemos uma cooperação estável, estruturada e com vocação estratégica entre 
Espanha e Portugal, que reforce o planeamento conjunto, o investimento partilhado e a 
participação ativa da sociedade civil, com o objetivo último de melhorar a vida dos cidadãos e 
fortalecer a posição da Península Ibérica no contexto europeu e global.
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Consejo Ibérico;


El Tratado de Amistad y Cooperación entre España y Portugal, renovado 
y suscrito en Trujillo en 2021, reconoce la necesidad de promover 
mecanismos estructurados de diálogo entre las sociedades de ambos 
Estados y de dotarse de instrumentos eficaces que aseguren la 
continuidad y el seguimiento de los acuerdos bilaterales alcanzados al 
más alto nivel.


En coherencia con este marco jurídico y político, proponemos la 
creación de un Consejo Ibérico, concebido como un órgano colegiado, 
permanente y estable en el tiempo, llamado a integrarse de forma 
estructural en el conjunto de las relaciones bilaterales entre Portugal y 
España, y no únicamente como un instrumento vinculado a momentos 
concretos o coyunturales.


Este Consejo Ibérico permitiría una mayor integración de Portugal y 
España dentro del marco de la Unión Europea, ofreciendo un espacio 
común para coordinar políticas y estrategias en ámbitos clave. Se inspira 
en modelos de cooperación regional consolidados, como el BENELUX, 
que aunque fue creado antes de la UE, ha permitido un avance 
significativo en la integración y colaboración entre países más afines 
entre sí. Asimismo, refleja las propuestas defendidas por políticos de 
primer nivel, como Rui Moreira, que abogan por instrumentos 
permanentes de cooperación que trasciendan las coyunturas y 
fortalezcan los vínculos institucionales y cívicos.


El Consejo Ibérico se plantea como un espacio común de referencia 
para el diálogo institucional y cívico, capaz de acompañar de manera 
continuada los procesos de cooperación política, económica, social, 
cultural y territorial entre ambos países, reforzando la coherencia 
estratégica, la transparencia y la rendición de cuentas en el desarrollo de 
la agenda ibérica compartida.


Su creación requeri r ía un instrumento jur íd ico b i latera l , 
preferentemente un acuerdo o tratado entre España y Portugal, que le 
otorgue reconocimiento formal, estabilidad institucional y vocación 
de permanencia, asegurando que la cooperación ibérica se articule 
como una política de Estado sostenida en el tiempo y orientada al 
interés general de los ciudadanos de la Península Ibérica.

Conselho Ibérico;


O Tratado de Amizade e Cooperação entre Espanha e Portugal, 
renovado e assinado em Trujillo em 2021, reconhece a necessidade de 
promover mecanismos estruturados de diálogo entre as sociedades de 
ambos os Estados e de dispor de instrumentos eficazes que assegurem 
a continuidade e o acompanhamento dos acordos bilaterais alcançados 
ao mais alto nível.


Em coerência com este quadro jurídico e político, propomos a criação de 
um Conselho Ibérico, concebido como um órgão colegial, permanente 
e estável no tempo, destinado a integrar-se de forma estrutural no 
conjunto das relações bilaterais entre Portugal e Espanha, e não apenas 
como um instrumento ligado a momentos concretos ou conjunturais.


Este Conselho Ibérico permitiria uma maior integração de Portugal e 
Espanha no âmbito da União Europeia, oferecendo um espaço comum 
para coordenar políticas e estratégias em áreas-chave. Inspira-se em 
modelos de cooperação regional consolidados, como o BENELUX, que 
embora tenha sido criado antes da UE, permitiu um avanço significativo 
na integração e colaboração entre países mais afins entre si. Reflete 
também as propostas defendidas por políticos de alto nível, como Rui 
Moreira, que advogam por instrumentos permanentes de cooperação 
que transcendam as conjunturas e reforcem os vínculos institucionais e 
cívicos.


O Conselho Ibérico apresenta-se como um espaço comum de 
referência para o diálogo institucional e cívico, capaz de acompanhar 
de forma continuada os processos de cooperação política, económica, 
social, cultural e territorial entre ambos os países, reforçando a coerência 
estratégica, a transparência e a prestação de contas no desenvolvimento 
da agenda ibérica partilhada.


A sua cr iação exigir ia um instrumento jur íd ico bi lateral , 
preferencialmente um acordo ou tratado entre Espanha e Portugal, que 
lhe conferisse reconhecimento formal, estabilidade institucional e 
vocação de permanência, garantindo que a cooperação ibérica se 
articule como uma política de Estado sustentada no tempo e orientada 
para o interesse geral dos cidadãos da Península Ibérica.
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FIRMANTES DESTACADOS | SIGNATÁRIOS DE DESTAQUE


Ian Gibson Escritor, presidente de Honor de la Sociedad Iberista


Paulo Futre Jr Empresario 


Javier Martínez Pinna Escritor


Benito Navarrete Prieto. Investigador y Catedrático de historia del arte en la Universidad Complutense.


Ricardo Tejada Hispanista, ensayista y doctor en filosofía


Luis Fernando de Macorra Profesor de Universidad. Impulsor de la Eurociudad del Suroeste Ibérico y coordinador de la obra Convergencia Ibérica


FIRMANTES IMPULSORES | SIGNATÁRIOS PROMOTORES


Paulo Gonçalves, Pablo Castro Abad, Pablo González Velasco, Adrián Gebé, Olga María Rodrigues Afonso, Jordi Núñez Zaragoza, Inácio António 
Henriques Terrinca, Pablo Revilla Trujillo, João Azevedo, Francisco Alves, Silvio Gil Martins


Nuestro Llamamiento;


Llamamos a los gobiernos de España y Portugal, a las instituciones 
públicas y a la ciudadanía ibérica a:


• Constituir sin demora el Consejo Ibérico como órgano 
permanente de Cooperación, en el marco del Tratado de 
Amistad.


• Desarrollar plenamente los mecanismos estructurados de 
diálogo con la sociedad civil previstos en el Tratado de Amistad, 
a fin de articular, especialmente, a los territorios rayanos y 
coordinar soluciones a problemas conjuntos, como 
infraestructuras y servicios.


• Avanzar hacia una cooperación ibérica real, democrática, 
transparente y eficaz.

O nosso Apelo:


Apelamos aos governos de Espanha e de Portugal, às instituições 
públicas e à cidadania ibérica para que:


• Constituam, sem demora, o Conselho Ibérico como órgão 
permanente de cooperação, no âmbito do Tratado de Amizade.

 
• Desenvolvam plenamente os mecanismos estruturados de 
diálogo com a sociedade civil previstos no Tratado de Amizade, 
de forma a articular, em especial, os territórios raianos e a 
coordenar soluções para problemas comuns, como 
infraestruturas e serviços.

 
• Avancem para uma cooperação ibérica real, democrática, 
transparente e eficaz.
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OTROS FIRMANTES | OUTROS SIGNATÁRIOS


Firmantes invitados/signatários convidados: 


Carlos Pérez Nievas. Secretario General de Ciudadanos (Cs); Nuria Suárez Hernández. Portavoz de Recortes Cero; José Ruiz Morales Escritor; 
José Ignacio Segura Rama Profesor de Secundaria, FP y Universidad. Coordinador de Cs en Extremadura; Carlos López Martín, empresario y 
Coordinador Cs de Huelva y empresario; Erwing Tuesta Gatica, abogado y fundador del Foro Confederal Panibérico; Juan Carlos Reyes Vevia, 
Profesor de la UNED y presidente de la asociación Peripatéticos; Rodrigo Sanz Álvarez, Empresario y miembro del colectivo API; Marcelino 
Lastra Muñiz, Escritor y presidente del Círculo Cultural Hispanista de Madrid; João Pedro Baltasar Lázaro Profesor de portugués; Marcelo 
Filipe Soares Costa, Gestor de empresas; Ana Muñoz Cólera (Coordinadora de Andalucía de Recortes Cero); Santiago Casal Ribas. Foro de la 
Cultura.


Change.org: 


Sergio Blanco Alfonso, Rafael García Morón, Jaime Gónzalez-Carrión López, Rafael Ochoa González, Gerardo Ariola Bolado, Enohk 
Chiciudean, Lucía Rodríguez Flores, Nicasio-Esono, Ángel Arroba, Alejandro García Moreno, Eduardo Rodriguez Vázquez, Rosa Cabrerizo, 
Rosa Mari Turbau Andreu, Antonio Hernández Cerdá, Braulio garrido cernadas, María Agustina Moro Nieto, Jesús Zafra, Manuel García 
Llosa, Judith Ballabriga Ramírez, Francisco Calero Romero, Luis Francisco Cuesta Belmonte, Jesús Castillo, David Vizcaíno, Iván Sandoval 
Maza, Jesús Fernández del Val, Diego Luna Martínez, Susana Cros Murcia, Césale Ballester, Julio César Guzman, Alejandro Torres, Violeta 
López-Pozuelo, Rachael Caine, Luis Miguel Ibañez Sánchez, Mercedes Martín Pascual, Begoña Suárez, Julián Martín Pascual, Rosa Barquero 
Sáez, Julio Múñoz, Manuel Montañes, Rosa Blázquez Ramírez, Jacinto Pinilla, Mariene Calzada, Juan Estaban Arias Guzmán, Miquel Ángel 
Laymon Vicente, David García González, Francisco Barros Lamas, Ernest Blanch, Jesús Espejo Escamez, Víctor Manuel Pérez López, Jesús De 
Mier, Graciela Valesani, Marion Braun, Luis Javier Ferrer Medina, Luis Molina Aguilar, Cayetana Núñez, Pilar Mateos, María José Gozalbo Borges, 
María Linarejos, Felipe Belda, Faustino Cruces Pajuelo, Dionisio Roldán Brancolini, Antonio Berzal Rodríguez, Carmen Carrillo Sánchez, Isabel 
Rodríguez Calvo, Lida Verónica Rubín, Arissa Matsumoto, Luis Maestro Ruiz, Eva Soriano Fernández, Gonzalo Herrera, María Pilar Rodríguez 
Esteve, Marian Heras, Kiko Javi, Pablo Muñoz Manzanal,José Carneiro, Antonio María Ibañez, Jaime Vicente Martínez, Josep Gombau Lago, 
Julián Nobaldos, Ascensión Oviedo, Javier Díaz Lobo, Manuel Hernández Villalobos, Pilar Muela, Adrián Ortuño Navarro, Luis Javier Calvo, Pablo 
Bárcena. 


Otras organizaciones: 


Plataforma Ibérica por el Ferrocarril.

Partido KM0




Foro Cívico Ibérico Manifiesto 3 de enero de 2025

NOTA DE PRENSA


La sociedad civil propone crear el Consejo Ibérico


Huelva, enero de 2026 – Un grupo de escritores, empresarios y 
representantes de la sociedad civil ha presentado un manifiesto por una 
Península Ibérica Participativa, Estratégica y Democrática, en el que 
propone la creación de un Consejo Ibérico permanente para dar 
seguimiento a los acuerdos adoptados en las Cumbres Ibéricas y 
fortalecer la cooperación entre España y Portugal.


El manifiesto subraya la necesidad de que la Península Ibérica se centre 
en resolver los problemas reales de los ciudadanos, mediante 
mecanismos de participación directa canalizados a través de 
organizaciones sociales, económicas y cívicas. Asimismo, apuesta por el 
desarrollo de infraestructuras estratégicas y vertebradoras ibéricas, 
como el corredor Sines–Alicante o el eje ferroviario Sevilla–Huelva–Faro, 
esenciales para la cohesión territorial y la competitividad peninsular.


Entre los objetivos estratégicos, la iniciativa destaca:


• Un futuro basado en energías limpias y sostenibles.


• La Península Ibérica como hub tecnológico, con centros de datos, 
industria de semiconductores e innovación médica.


• El desarrollo de un hub logístico de referencia, conectando Europa, 
África, Iberoamérica y rutas globales clave.


El Consejo Ibérico seguiría el modelo de otros consejos creados, estaría 
adscrito a los Ministerios de Asuntos Exteriores de España y Portugal, 
e incluiría representantes de organizaciones iberistas, empresariales, 
sindicales, judiciales, policiales, eurociudades y diplomacia. Su objetivo 
es garantizar transparencia, coordinación y participación efectiva en 
todas las políticas ibéricas.


El manifiesto llama a los gobiernos, instituciones y ciudadanía a 
constituir sin demora el Consejo Ibérico, activar mecanismos de 
diálogo con la sociedad civil, y avanzar hacia una cooperación ibérica 
real, democrática y eficaz.


Entidades firmantes: Corredor Sudoeste Ibérico, Sociedad Iberista, 
Diario el Trapezio, Movimento Partido Ibérico, Frente Cívica de Vilar 
Formoso-Fuentes de Oñoro.

NOTA DE IMPRENSA


A sociedade civil propõe a criação do Conselho Ibérico


Huelva, janeiro de 2026 — Um grupo de escritores, empresários e 
representantes da sociedade civil apresentou um manifesto por uma 
Península Ibérica Participativa, Estratégica e Democrática, no qual 
propõe a criação de um Conselho Ibérico permanente para 
acompanhar os acordos adotados nas Cimeiras Ibéricas e reforçar a 
cooperação entre Espanha e Portugal.


O manifesto sublinha a necessidade de a Península Ibérica se 
concentrar na resolução dos problemas reais dos cidadãos, através 
de mecanismos de participação direta canalizados por organizações 
s o c i a i s , e c o n ó m i c a s e c í v i c a s . D e f e n d e i g u a l m e n te o 
desenvolvimento de infraestruturas ibéricas estratégicas e 
estruturantes, como o corredor Sines–Alicante ou o eixo ferroviário 
Sevilha–Huelva–Faro, essenciais para a coesão territorial e a 
competitividade peninsular.


Entre os objetivos estratégicos, a iniciativa destaca:


• Um futuro assente em energias limpas e sustentáveis.


• A Península Ibérica como hub tecnológico, com centros de 
dados, indústria de semicondutores e inovação médica.


• O desenvolvimento de um hub logístico de referência, ligando a 
Europa, África, Ibero-América e rotas globais estratégicas.


O Conselho Ibérico seguiria o modelo de outros conselhos já 
existentes, estaria adscrito aos Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros de Espanha e Portugal e incluiria representantes de 
organizações iberistas, empresariais, sindicais, judiciais, policiais, 
eurocidades e da diplomacia. O seu objetivo é garantir transparência, 
coordenação e participação efetiva em todas as políticas ibéricas.


O manifesto apela aos governos, às instituições e à cidadania para 
constituir sem demora o Conselho Ibérico, ativar mecanismos de 
diálogo com a sociedade civil e avançar para uma cooperação ibérica 
real, democrática e eficaz.


Entidades signatárias: Corredor Sudoeste Ibérico, Sociedade Iberista, 
Diario El Trapezio, Movimento Partido Ibérico, Frente Cívica de Vilar 
Formoso–Fuentes de Oñoro.
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CONTACTOS


Representantes en Huelva: 


• Jordi Núñez Zaragoza | Secretario de Organización de la Sociedad Iberista. +34 677 606 321


• Pablo Revilla Trujillo | Secretario de acción Sectorial y coordinador en Andalucía +34 672 325 907


• João Azevedo | Coordenador Portugal +351 938 356 536


Coordinador General: 


• Adrián Gebé | +34 696 284 233


Mail: comunicacion@sociedadiberista.org


